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Esperança, trabalho 
e perseverança

Em cada início de ano, é tempo de fazer um balanço do que ficou no passado 
e perspetivar o futuro. 2020 vai ficar para a História como um tempo difícil, 
desafiante e que colocou à prova a nossa capacidade de resistência e de 
solidariedade, tanto enquanto cidadãos como enquanto comunidade.

Há um ano, estávamos longe de imaginar que o mês de março nos traria o 
vírus Covid-19, o qual, à altura, aparecia nas notícias como uma doença que 
afetava a aparentemente longínqua Ásia. Rapidamente foram diagnosticados 
entre nós os primeiros casos e a partir de então conhecemos uma nova 
realidade.

O país confinou e teve de encontrar mecanismos para acudir aos múltiplos 
problemas e necessidades que surgiram, tanto a nível sanitário como social 
e económico. Santa Maria Maior não foi exceção: em tempo recorde deu-se 
a reorganização dos serviços e do trabalho e foram criados ou reforçados 
mecanismos de apoio à nossa gente, garantindo que ninguém é deixado para 
trás, das crianças e jovens aos nossos seniores. Em paralelo, garantiu-se que 
o território da freguesia usufruísse dos mais altos padrões de limpeza higiene 
e manutenção do espaço público. E, no último trimestre do ano, arrancou 
– no âmbito do Fórum Santa Maria Maior – a tão necessária reflexão 
multidisciplinar do que queremos ter e ser nos anos que se adivinham.

Do profundo conhecimento das realidades no terreno surgiram projetos 
que apresentam resultados no presente, mas que têm os olhos postos nos 
tempos futuros. A criação do Cartão Comércio Local é um dos exemplos 
mais recentes, criando pontes entre os consumidores e a rede de espaços 
comerciais, de serviços e de cultura que tão afetada está a ser pela pandemia 
e que urge apoiar e dinamizar.

2021 é o ponto de partida. A criação e distribuição de uma vacina que 
previne a Covid 19 é o foco que nos devolve a esperança de voltarmos a estar 
todos juntos. Da parte da Junta, que me orgulho de liderar, o compromisso 
é o mesmo de sempre, embora reforçado: com trabalho e perseverança, criar 
condições para servir cada vez melhor quem vive e trabalha em Santa Maria 
Maior.

Desejo um Feliz Ano Novo para todos!

Miguel Coelho

Presidente da Junta
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DESTAQUE

Este foi um período festivo diferente, mas a alegria, o amor e a solidariedade voltaram a marcar 
presença e a trazer um sorriso a todos. Em 2021, a esperança de dias melhores volta a ser renovada. 

Natal em Santa Maria Maior

As circunstâncias desafiantes que atravessamos levaram à adap-
tação dos festejos de Natal e Ano Novo em Santa Maria Maior, 
assinalados pela iluminação da fachada da sede da Junta e pe-
las árvores distribuídas em três áreas emblemáticas da freguesia, 
Alfama, Castelo e Martim Moniz, que têm sido injustamente 
excluídas da iluminação promovida pela CML.
Em simultâneo, foi possível celebrar o período festivo com ale-
gria e solidariedade, garantindo a segurança de todos. Assim, 
procedeu-se à tradicional entrega dos cabazes de Natal e também 
dos cartões-presente de brinquedos, destinados aos mais novos. 
Os habituais almoços de Boas Festas que reúnem a população 
foram, este ano, substituídos pela entrega de cartões-refeição, a 
serem utilizados num dos restaurantes aderentes. Por fim, foram 
realizadas visitas domiciliárias – respeitando as regras sanitárias 
– a quem se encontra temporariamente mais isolado, mas não é 
esquecido.
“Temos de ter esperança no futuro e temos de acreditar que o 
próximo Natal vai ser melhor” defendeu, na sua mensagem de 
Natal, o presidente da Junta, Miguel Coelho, garantindo que “é 
nos momentos difíceis que podem contar ainda mais connosco. 
Não abandonamos o nosso posto e estaremos sempre atentos às 
dificuldades e para o que der e vier”. 

epasc
Nota
cabazes sociais de Natal
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DESTAQUE

Pai Natal e “Fado no Bairro”

Natal é tempo de família, amor, solidariedade… e também de 
alegria! Não podendo por razões sanitárias cumprir a progra-
mação de Natal habitual, a Junta de Freguesia levou boa dis-
posição a todos os bairros, de um modo diferente. O Pai Natal 
percorreu as ruas, com música e muita animação, e todos pu-
deram levar consigo recordações deste dia: fotografias instan-
tâneas e gorros de Natal. Noutros pontos, fadistas e músicos 
“da nossa praça” fizeram apontamentos de fado que alegraram 

Visitas ao domicílio

“Ninguém fica para trás” é o lema aplicado diariamente no tra-
balho social e reforçado nesta época especial, em que o isola-
mento e a solidão parecem ser mais sentidos. O Presidente da 
Junta, Miguel Coelho realizou, com a Chefe de Divisão de Inter-
venção na Comunidade, um conjunto de visitas ao domicílio a 

quem ia passando e devolveram alegria aos nossos largos. Por 
forma a evitar ajuntamos e promover a segurança de todos, as 
iniciativas decorreram simultaneamente em diferentes pontos da 
freguesia.
Fadistas: Cátia Miranda, Fernando Jorge, Conceição Ribeiro e 
Pedro Galveias
Guitarra portuguesa: José Geadas e Sérgio Costa
Viola de Fado: Ivan Cardoso e João Filipe

idosos residentes na freguesia que se encontram nesta situação. 
Com a iniciativa, pretende-se transmitir uma mensagem de espe-
rança desta Junta que é uma companhia, uma mão amiga, que não 
abandona os seus.
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DESTAQUE

Cabazes sociais de Natal e cartões-brinquedo

No dia 22 de dezembro, as várias equipas de funcionários da 
Junta realizaram a entrega de 470 cabazes, nos pontos de levan-
tamento e também ao domicílio. Em paralelo, foi também reali-
zada a entrega de 590 cartões-brinquedo às crianças e jovens da 
freguesia. 

Cartão Refeição
Habitualmente, um dos pontos altos do programa de celebra-
ções de Natal em Santa Maria Maior são os almoços-solidários 
com a população. Este ano, não sendo possível a realização des-
ses eventos de convívio por razões sanitárias, a Junta não quis 
deixar de proporcionar uma alternativa. Assim, distribuiu 500 
cartões-refeição de Natal à população beneficiária dos cabazes 
sociais, para usufruto de uma refeição completa, de 21 de de-
zembro a 31 de janeiro, num dos 20 restaurantes da freguesia 
que se associaram à iniciativa.
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DESTAQUE

Os utilizadores, residentes e não-residentes, vão beneficiar de um conjunto alargado de vantagens e 
descontos em inúmeras lojas, restaurantes, serviços e equipamentos culturais localizados na freguesia.

Cartão Comércio Local

Mesmo a tempo do Natal, a Junta de Santa Maria Maior lançou 
o “Cartão Comércio Local”, destinado a todos: residentes e não-
-residentes. Quem o apresentar nas lojas, restaurantes, serviços 
e equipamentos culturais aderentes irá usufruir de um conjunto 
alargado de vantagens e descontos que promovem a economia 
local e garantem que a freguesia continua a ser a maior área co-
mercial do país.
A obtenção do cartão é feita por todos os que o desejarem, sem 
custos ou processo de inscrição, nos postos de atendimento da 
Junta ou no edifício-sede. Posteriormente, basta procurar pelo dís-
tico “Entidade Aderente” afixado pelos parceiros para começar a 
utilizar e a beneficiar desta relação de preferência.
De referir que a rede comercial localizada em Santa Maria Maior 
é composta por mais de um milhar de empresas, desde as mais 

inovadoras às tradicionais e de proximidade, com destaque para 
as chamadas lojas âncora classificadas como Lojas de Tradição e 
Excelência e Lojas com História que fazem parte da memória co-
letiva da cidade.
Na apresentação do “Cartão Comércio Local”, o presidente da Jun-
ta, Miguel Coelho, frisou que o projeto acontece num momento 
delicado para a economia do território, “particularmente afetada 
por uma crise sem precedentes”. A ferramenta colocada à dispo-
sição de consumidores e operadores procura “combater a falta de 
atividade comercial e de visitantes no Centro Histórico” e, em con-
sequência, travar fechos e perdas de postos de trabalho. 
Para mais informações sobre o “Cartão Comércio Local” e sobre a 
rede de parceiros, basta ir a www.jf-santamariamaior.pt ou seguir 
as redes sociais da Junta de Freguesia.
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DESTAQUE

Combater a pandemia e planear os meses que se avizinham são os motes das várias equipas 
da Junta de Freguesia. Damos a voz a quem as lidera.

Continuar a fazer o que é preciso

Miguel Coelho

“O ano de 2020 trouxe-nos desafios difíceis de imaginar, mas 
aos quais tivemos de dar respostas rápidas e adaptadas a uma 
realidade que, durante meses, esteve em permanente mudança.
Os funcionários e eleitos da Junta de Freguesia realizaram, nos 
últimos meses, um trabalho notável, apenas possível porque foi 
fruto de um esforço conjunto das diversas equipas e de quem as 
dirige.
De forma extraordinária e, em certos momentos quase imediata, 
foram criados novos serviços e redes de apoio para suprir inú-
meras dificuldades que se abateram sobre quem vive e trabalha 
em Santa Maria Maior. Tratou-se de um tremendo exercício de 
empenho, imaginação e competência, alicerçado no profundo 
conhecimento das realidades da freguesia.
O combate à pandemia, e às graves consequências económicas e 
sociais que dela resultaram, já é longo, mas está longe de termi-
nar. Em 2021 haverá certamente a continuação das necessidades 
e cá estaremos para continuar a dar o nosso melhor, em prol da 
população, a nossa prioridade de sempre.”

“Numa primeira fase, adotámos o tele-
trabalho mas, desde junho, a equipa está 
dividida em dois grupos, para evitar que o 
Gabinete pare, caso aconteça alguma coi-
sa a nível sanitário. Fazemos marcações e 
atendimento personalizado a todos os que 
nos procuram, com acompanhamento per-
manente.  
Temos observado novos pedidos, nomea-
damente informações sobre inscrições 

para o fundo de desemprego, Finanças e Segurança Social e aná-
lise de acordos de rescisão de contratos de trabalho. Por outro 
lado, de há um ano para cá, em Santa Maria Maior, o número de 
inscritos no Centro de Emprego triplicou de perto de 300 para 
perto de 800. 
O tipo de utentes que nos procuraram mudou e temos cada vez 
mais pessoas de classe média, com a vida profissional estabe-
lecida, que se viram desamparadas. Deixou de haver oferta de 
postos de trabalho na restauração e no turismo e passou a ha-
ver, por exemplo, nas grandes superfícies, geriatria e construção 
civil, bem como para o exterior. No entanto, existe um grande 
défice na oferta de empregos qualificados.”

Anabela Monraia
Gabinete de Empreendedorismo Social

“A Divisão de Gestão Ter-
ritorial desenvolve-se em 
dois vetores fundamen-
tais: as obras e os licen-
ciamentos das ocupações 
de espaço público. No 
primeiro e com o primeiro 
confinamento, desde logo 
se acautelou a continui-
dade das obras públicas, 
nomeadamente a não 
interrupção das obras de requalificação de passeios, pelo que 
estiveram sempre no terreno equipas de fiscalização. 
Por outro lado, o vetor dos licenciamentos foi dividido numa 
parte de teletrabalho e outra parte em trabalho físico nas ruas, 
por parte da fiscalização. Foi ainda feita a adaptação de minu-
tas, recálculo de taxas devido às isenções implementadas para 
apoio aos comerciantes e levantamento dos estabelecimentos 
abertos.
Os próximos meses são de um enorme desafio. Vão apoiar-se 
os estabelecimentos locais, através do programa de apoio à ins-
talação e melhoria das esplanadas e à Junta caberá o papel de 
verificação das propostas à luz da regulamentação vigente para 
posterior apoio financeiro pela CML.”

Célia Mota
Divisão de Gestão Territorial



8 STA MARIA MAIOR · N.º 56

DESTAQUE

“Os serviços tiveram de se adaptar a 
duas realidades: na área financeira a 
um corte substancial das receitas, por 
via das isenções concedidas pela Câ-
mara Municipal e seguidas pela Junta, 
no valor de sensivelmente 800 mil eu-
ros. 
Para além das adaptações ao teletra-
balho e trabalho em espelho, foi deci-
dido centralizar todo o serviço de atendimento da Junta na sede 
e encerrar temporariamente os postos espalhados pela fregue-
sia, de forma a fazer uma melhor gestão.  
Não foi possível realizar um bom número das atividades que 
estavam planeadas, por exemplo, os passeios, os almoços soli-
dários, as atividades de lazer durante o verão. Mas, em contra-
ponto, tivemos custos com a pandemia avaliados em 320 mil 
euros, os quais foram reportados à Direção Geral da Adminis-
tração Local. 
Para 2021, mesmo com a manutenção da redução das receitas, 
não duvido que será encontrado o equilíbrio financeiro desti-
nado a não descurar os fregueses e o funcionamento interno 
da Junta. Encontrar um ponto de conforto entre aquilo que tem 
de ser feito e o que pode ser feito, através de um exercício de 
opções e de imaginação.”

“Com o agravar da situação pandémica e o confinamento, tive-
mos de reestruturar toda uma dinâmica num tempo recorde de 
escassas semanas. Numa fase inicial, se as pessoas não podiam 
sair de casa tínhamos de ir até elas e criámos vários projetos, 
como o “Nós Por Si” e o acompanhamento dos idosos no levan-
tamento das reformas.
Através do canal de YouTube, os professores do Ambijovem e as 
professoras e monitoras do CAF fizeram atividades para serem 
apresentadas todos os dias às crianças. Também tivemos de rees-
truturar tudo na Universidade Sénior e os professores tiveram de 
“transportar” as aulas para o online. Telefonávamos diariamente 
para mais de 400 pessoas, com equipas a trabalhar em espelho e 
tentámos que ninguém se sentisse sozinho, mesmo estando isola-
do. Neste aspeto, há que destacar o apoio psicológico e a ajuda à 
candidatura a rendas convencionadas. 
O apoio alimentar na Mesa dos Afetos triplicou e mantém-se 
em níveis altos até hoje. A população-alvo mudou e começámos 
a ter pessoas que, até então, não sabiam o que era apoio social, 
mas viram as suas vidas viradas do avesso e vieram à procura de 
ajuda. Em paralelo, foram muitas as entidades que quiseram ser 
solidárias e, hoje, damos mais de 80 cabazes sociais por semana.
Não conseguimos fazer os passeios culturais nem a programação 
de férias e de verão para os mais novos e para os séniores. Mas 
trabalhámos em parceria com o Grupo Desportivo da Mouraria 
e com o Centro Cultural Magalhães de Lima para conseguirmos 
que as crianças estivessem em diferentes espaços e fisicamente 
ativas depois de tanto tempo isoladas e sem as habituais saídas 
e passeios. 
Nos meses futuros, há muito trabalho a fazer, nomeadamente 
em parceria com a rede de instituições enquadrada na Comissão 
Social de Freguesia. E, dependendo das condicionantes, é nossa 
intenção retomar a programação social destinada à população, 
como são os casos das atividades de verão.

“O movimento associativo voltou a assu-
mir o grande sentido de responsabilidade 
que tem junto da comunidade e a parce-
ria com a Junta de Freguesia e foi essen-
cial na resolução de problemas durante a 
pandemia, por exemplo, na distribuição 
dos kits de proteção. 
As coletividades e casas regionais tiveram 
de passar por uma forte adaptação e está 

a ser bastante complicado para algumas manter a atividade que 
tinham consolidado. Com o regresso paulatino da normalidade, 
esperemos voltar ao dinamismo que é uma referência para a ci-
dade de Lisboa, até porque a Junta concedeu subsídios extraor-
dinários para ajudar a ultrapassar este momento delicado.
No campo desportivo, e nos últimos meses, tendo como catali-
sador o Campo da Verbena, a Junta de Freguesia e o pelouro do 
associativismo e do desporto têm recebido propostas absoluta-
mente ambiciosas para aquele complexo, alicerçado no dinamis-
mo do movimento associativo. 
Já quanto à Educação, aos habituais trabalhos de manutenção 
das escolas básicas do Castelo e Maria Barroso tivemos de aliar 
uma estratégia muito forte de logística de proximidade, essen-
cial para a resolução premente dos problemas. Foi assim possí-
vel, a até para além das competências da Junta, criar sinalização 
e divisórias em acrílico, bem como distribuir kits de higienização 
e de material escolar.”

Ricardo Dias
Pelouros da Educação,

Associativismo e Desporto

Filomena Marques
Divisão de Administração e Finanças

Mónica Nabais
Divisão de Intervenção na Comunidade
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DESTAQUE

“O Gabinete de 
Apoio à Presidên-
cia desempenha 
funções adminis-
trativas, pouco 
visíveis, mas es-
senciais para o 
funcionamento da 
Junta. Receção e 
separação de todo 
o tipo de corres-
pondência, orga-
nização da agenda 

do presidente e marcação de reuniões, elaboração e distribuição 
das ordens de trabalho para as reuniões do Executivo da Junta, 
bem como o acompanhamento de todos os assuntos relaciona-
dos com a Assembleia de Freguesia, Câmara Municipal, Assem-
bleia Municipal, Proteção Civil e forças de segurança”.

“Nunca parámos e foi fundamental o trabalho de rua das nos-
sas equipas, quer da higiene urbana, quer do espaço público, 
porque transmite conforto e segurança à população, com a qual 
tivemos ainda mais proximidade.
A produção de lixo, doméstico e de grande volume, aumentou 
bastante e assim houve necessidade de alargar tempos de pre-
sença no espaço público, procurando sempre organizar o tra-
balho de forma eficaz mas segura, através de horários diferen-
ciados.   
A adaptação dos serviços teve duas fases. Na primeira, as equi-
pas da Higiene Urbana funcionaram por “quarentenas” de 15 
dias. No Espaço Público a organização foi semanal. Numa segun-
da fase, passou a haver a necessidade de estarmos todos e en-
tão criámos equipas com horários diferenciados. Neste momen-
to, todos os trabalhadores trabalham todos os dias, mas com 
horários diferentes.
Iniciámos o trabalho de desinfeção permanente da freguesia, 
logo que tivemos disponível o produto para o fazer. Esta tem 
sido uma tarefa que temos vindo a fazer com bastante regulari-
dade, começando numa ponta da freguesia e acabando na ou-
tra. Nada nem ninguém fica esquecido.” 

“O CMP tem uma equipa dividida em dois segmentos: adminis-
trativo e operacional e tem-se mantido sempre ativo no combate 
ao Covid, com várias iniciativas, desde a desinfeção e lavagem das 
ruas, à entrega de kits com máscaras porta-a-porta. 
Por outro lado, mantém o apoio mecânico ao gabinete de Am-
biente Urbano na recolha do lixo e varredura, pinturas de mobi-
liário urbano, colocação de iluminação e apoio à montagem de 
estruturas. Ao preservar o espaço público, damos menos condi-
ções ao vírus de se propagar.
O Programa “Resolve” de apoio à população carenciada com 
problemas de habitação, procura levar mais um pouco de con-
forto e para uma população envelhecida acaba por ter uma im-
portância muito grande.
O reforço nos equipamentos é visível. Antes da crise causada pelo 
Covid estávamos em processo de aquisição de duas novas varre-
doras, de quatro veículos elétricos de emissão zero para a recolha 
de lixo dentro dos bairros, de dois veículos elétricos com kits de 
pressão para lavagens em pontos de difícil acesso e de um apare-
lho de monda térmica. 
Já o investimento não esperado é o trabalho que o CMP faz a 
nível administrativo e de organização, por exemplo na aquisição 
dos equipamentos de proteção individual e gel desinfetante para 
todos os funcionários ou no processo de reabertura dos edifícios 
da Junta, com a colocação de acrílicos, sinalização de caminhos 
de entrada e de saída, e de espera, colocação de dispensadores de 
gel. Houve uma grande dificuldade inicial de aquisição e uma 
capacidade para gerir o que tínhamos mas nunca houve falta de 
material”.

Luís Coelho
Gabinete de Apoio ao Presidente

Maria João Correia
Pelouro do Ambiente Urbano

Sérgio Santos
Gabinete de Manutenção 

e Património
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ESPAÇO PÚBLICO

A Calçada do Carmo e as ruas de São Lourenço e das Fontainhas a São Lourenço, na Mouraria, juntam-se 
à Rua da Regueira, em Alfama, no programa de intervenções.

Obras para circulação segura

No primeiro trimestre de 2021, a Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior vai investir na melhoria das condições de mobili-
dade e acessibilidade pedonal em vários pontos da freguesia: ruas 
de São Lourenço e das Fontainhas a São Lourenço, na Mouraria, 
e também na Calçada do Carmo, ao Chiado. Estas intervenções 
juntam-se às obras também previstas para a Rua da Regueira, em 
Alfama.
No troço da Mouraria, a intervenção tem início no Largo dos 
Trigueiros e termina no topo das escadas de acesso ao Martim 
Moniz, perfazendo uma área total de quase 300m2. As obras têm 
como finalidade a melhoria dos materiais do pavimento, pre-
vendo manter as transversais existentes e, sempre que possível, 

garantindo melhor 
acessibilidade às 
soleiras dos imó-
veis, bem como 
otimizar a rede de 
drenagem de águas 
pluviais. Assim, 
será feita a remo-
ção de pavimento 
de calçada, com 
recuperação, pa-
vimentação com 
execução de base e 
aplicação de calça-
da mesclada, asse-
gurando pendentes 
e sistema de escoa-
mento de drena-
gem pluvial eficaz.

Já as obras na Calçada do Carmo vão centrar-se no lado esquerdo 
da via, no sentido descendente a partir do Largo do Carmo. Esta 
zona pedonal apresenta um piso extremamente escorregadio, de-
graus desnivelados e rebaixados ao centro, pedra quebrada no 
limite dos degraus, blocos de calçada desprendidos e todo o lan-

cil danificado pela força da circulação automóvel e paragens para 
descargas indevidas. A lateral será repavimentada com calçada 
mista, antiderrapante, cómoda e segura, à semelhança da lateral 
que lhe é paralela e da intervenção mais recente na Rua da Ma-
dalena, que devolveu a segurança na circulação pedonal.
Estas intervenções são financiadas pela Câmara Municipal de 
Lisboa, através de Contratos de Delegação de Competências, e 
executadas pela Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, no âm-
bito do programa Bairro 100% Seguro. 
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A Junta vai proceder à substituição integral do pavimento daquela que é uma das vias estruturantes do bairro.

Intervenção na Rua da Regueira

Mais iluminação, 
mais segurança na 
Rua da Mouraria

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior vai iniciar as obras de 
intervenção na Rua da Regueira, em Alfama, respondendo assim 
ao anseio de melhorias substanciais há muito manifestado pela 
população do bairro.
O projeto inclui a repavimentação integral da via, a qual hoje 
apresenta zonas diagnosticadas de calçada profundamente irre-
gular, buracos, áreas escorregadias e abatimentos. Um conjunto 
de problemas que, associados à expressiva inclinação da rua, cau-
sam potenciais situações de perigo à utilização pedonal.
Assim, a intervenção vai privilegiar a utilização de materiais de 
calçada antiderrapante, os quais, no futuro, vão permitir uma 
circulação com maior segurança. Refira-se que a Rua da Regueira 
é uma das mais utilizadas pelos moradores de Alfama e é também 
um eixo privilegiado para quem visita o bairro e usufrui da sua 
rede de serviços, estabelecimentos comerciais, de restauração e 
alojamento.
A obra enquadra-se na celebração dos contratos de delegação 
de competências (CDC) assinados entre a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior e a Câmara Municipal de Lisboa. Assim, o 
financiamento da cabe à autarquia, enquanto a execução é da 
responsabilidade da Junta.

A Rua da Mouraria, junto à rua dos Cavaleiros, tem sido frequen-
temente palco de assaltos, que alimentam um forte sentimento 
de insegurança. O anoitecer trazia riscos aos utilizadores da cai-
xa multibanco do exterior do centro comercial, com assaltos sob 
ameaça física. 
Para ajudar a evitar mais perigos para os moradores, uma vez 
que o município não aumentou a iluminação existente e seguin-
do a sugestão das autoridades policiais locais, as instalações da 
Junta localizadas em frente ao centro comercial têm agora proje-
tores, por iniciativa da Junta de Freguesia, como forma de inibir 
as atividades criminosas.
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O final do 1º período letivo incita a um balanço do que tem sido a adaptação das estruturas educativas 
aos tempos de pandemia.

Estratégias preventivas e de segurança 
ao serviço da comunidade

Depois de meses de aulas em formato digital, o início deste ano 
letivo foi forçosamente diferente e exigiu uma preparação do Go-
verno, câmaras municipais, juntas de freguesia e comunidades 
escolares como nunca antes havia acontecido. 
A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior está sempre onde é 
precisa e tem acudido às necessidades das escolas Maria Barroso e 
Castelo, respetivos CAF/AAAF e espaço Ambijovem na medida 
das suas possibilidades, tomando iniciativa em medidas preventi-
vas e dando resposta às necessidades emergentes.
A nível dos equipamentos, foram desde logo disponibilizados 
tapetes desinfetantes nas entradas vindas do exterior, dispensa-
dores de álcool-gel em pontos estratégicos e colocadas divisórias 
transparentes em todas as secretárias das salas de aulas. No que 
respeita à organização, adotaram-se horários de entradas e saídas 
desfasados, definidos grupos e monitores fixos por salas, criando 
uma “bolha” de proteção. Ao nível dos comportamentos, foram 
criados protocolos de higienização individual, medição da tem-
peratura corporal, reforçada a desinfeção dos espaços e objetos 
de toque, retirados os brinquedos coletivos cuja desinfeção não 
pudesse ser garantida.
Nos casos de infeções por Covid-19 ou suspeitas, têm sido se-
guidos escrupulosamente os protocolos sanitários e as normas 

e orientações da DGS.  Os tempos que correm exigem uma 
transformação diária e o papel da Junta de Freguesia tem sido e 
continuará a ser o de dar resposta às novas exigências e oferecer 
alternativas em nome da segurança de todos.
No caso concreto do Ambijovem, espaço de gestão direta da Jun-
ta de Freguesia, foi ainda retirado o uso de louça comum, os lan-
ches são individuais, as explicações acontecem por micro-bolhas 
e as aulas de hip-hop foram convertido ao formato online. A 
Junta criou ainda um espaço para as crianças e jovens, aumen-
tando a segurança deste equipamento, com a colocação de uma 
tenda no átrio.
A interrupção letiva do Natal que habitualmente é rica em ati-
vidades pedagógicas e culturais externas aos CAF/AAAF e Am-
bijovem foi este ano diferente, com uma maior aposta em jogos 
lúdicos e de aprendizagem e na expressão motora e cultural den-
tro dos equipamentos e cumprindo as “bolhas” que protegem 
os mais novos. Um dos dias mais aguardados aconteceu com o 
musical “O Principezinho”, pelo Teatro Politeama - Filipe La Fé-
ria, visto através de um ecrã, mas, nem por isso, menos divertido.
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FÓRUM SANTA MARIA MAIOR

Após as seis sessões que reuniram dezenas de intervenções, é tempo de trazer à luz uma 
estratégia global. Fica o convite à participação de todos.

“Que Futuro para o Centro Histórico?” 
do debate à prática 

Da primeira fase, ficam algumas ideias centrais:

Habitação, urbanismo e imobiliário
Vasco Franco
• Há que promover a clareza de regras e criar mecanismos de pou-
pança de tempo em processos burocráticos para nutrir situações mais 
vantajosas para quem deseja investir
• É fundamental uma intervenção pública de larga escala, destinada a 
criar mais habitação destinada à população de origem
• É necessária a concertação de políticas entre os vários níveis de admi-
nistração e os diversos operadores setoriais 
• É avançada a ideia da criação de uma taskforce para aproveitar as 
oportunidades, tanto endógenas como as relacionadas com os mon-
tantes provenientes da União Europeia 
• Há que ir além dos processos tradicionais de contratação pública.

Economia e Emprego
Mário Vale
• É necessária uma maior diversidade económica e atratividade da área 
que alavanque as vantagens na cultura, criatividade e o mix do tradi-
cional e do moderno. 
• Adaptação da nova agenda urbana, com maior participação alargada
• Micrologística como aspeto decisivo para as atividades económicas 
• Aposta nas tecnologias e modernização ligada às economias de pla-
taformas. 

Qualidade de vida e Coesão Social
Ana Elisa Costa Santos
• Usar o conhecimento longo e aprofundado da rede institucional
• Promover o equilíbrio entre o turismo e os residentes permanentes 
para que as comunidades não fiquem vazias e haja bairros vivos 
• Detetar novas fragilidades para o território nos campos da inclusão e 
igualdade de oportunidades 
• Fazer a diferenciação entre a qualidade de vida individual e comuni-
tárias, que são complementares e não separáveis.

Cultura e Identidade
Maria Calado 
• A Cultura é uma área específica, mas sempre transversal
• A partir do território da freguesia é possível abordar a cidade
• A freguesia tem um património cultural relevante e uma dinâmica 
de cultura 
•  A visão dos especialistas é muito importante, mas a participação e a 
opinião dos cidadãos é essencial
• O conhecimento que se obteve e a interação entre especialistas são 
linhas de trabalho a prosseguir 
• É preciso conhecer melhor o papel concreto do património cultu-
ral (material e imaterial) no processo de projeção de identidades, mas 
também é importante que outros cidadãos visitem e conheçam este 
património.

Mobilidade e Espaço Público
Mário Alves
• Largos e praças são as salas de visita e as salas de estar da freguesia
• Trazer os espaços verdes para as zonas históricas
• Morar no centro histórico exige sacrifícios, mas apresenta vantagens 
para as novas gerações que vão dispensar o carro
• Formas criativas de manter a calçada portuguesa. Plano de Acessibi-
lidades de Lisboa 
• Valorizar o território com mais acessibilidade em transporte público 
no país.

Governo, Participação e Associativismo
João Seixas
• Grande importância de uma política de proximidade, exercida por 
uma Junta de Freguesia democrática, com recursos, que seja eficiente, 
e permanentemente aberta e dialogante com os cidadãos e movimen-
tos da sociedade, com suas visões e iniciativas
• Debater e apresentar estratégias para o futuro deste território central 
e suas gentes, ter visões firmes sobre o que se pretende e como atingir 
os objetivos, juntar esforços e trabalhar muito mais em conjunto
• Encontrar consensos e compromissos entre diferentes partes em tor-
no de estratégias comuns, na defesa da qualidade de vida, da coesão 
social, do desenvolvimento económico e ecológico.
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Nome do pintor Júlio 
Pereira volta a Alfama

Exposição “O Gato invisível 
de tão preto que era”

Em 1998, a Câmara Municipal de Lisboa atribuiu a um dos Lar-
gos da Rua de São João da Praça o nome do Pintor Júlio Pereira, 
que ali viveu desde a década de 50. Mais tarde, uma intervenção 
urbanística nos edifícios adjacentes retirou a placa nomeadora 
deste largo, ficando durantes vários anos sem qualquer referência 
toponímica. A 30 de outubro, terminada a sua reabilitação, a 
Junta de Freguesia de Santa Maria Maior repôs a placa que iden-
tifica o Largo Júlio Pereira, relembrando a vivência do célebre 
artista no bairro de Alfama.

A Junta de Freguesia alargou os seus mecanismos de comunica-
ção com a criação do novo Canal Maior. Trata-se de uma plata-
forma online alojada no YouTube que agrega todos os conteúdos 
audiovisuais, organizados por listas de reprodução e altamente 
personalizável. Os mesmos conteúdos estarão acessíveis nas redes 
sociais da Junta: Facebook e Instagram, através da IGTV. Em to-
das as plataformas referidas, os utilizadores/subscritores/seguido-
res são notificados do carregamento de um novo conteúdo. No 
Canal Maior estão disponíveis vídeos institucionais, reportagens, 
rubricas temáticas, transmissões em direto, entrevistas e aprofun-
damento de temáticas abordadas nesta revista.

Inaugurou a 17 de dezembro, na Galeria Santa Maria Maior, a 
exposição de artes plásticas “O Gato invisível de tão preto que 
era”, dos artistas Paulo Simão, Luís Barata, Katie Lagast e Sara 
Hagins.
Porque é que o nosso olhar não é suficientemente rigoroso? Por-
que é que a nossa mente nos trai na perceção da verdadeira reali-
dade das coisas? O propósito desta mostra é a criação de um cor-
po de trabalho coletivo e diverso onde os objetos artísticos não 
estejam condicionados à construção de uma narrativa fechada. A 
ambiguidade dos objetos apresentados, bem como a sua abertura 
a questionamentos e leituras, cria a possibilidade de múltiplas ex-
periências, tangíveis e genuínas. Pretende-se refletir sobre o que 
está fora do visível.
A exposição está patente até dia 16 de janeiro, de 2ª-feira a sá-
bado, entre as 15h e as 20, na Galeria Santa Maria Maior (Rua 
da Madalena, 147). A entrada é gratuita e a lotação limitada. A 
utilização de máscara de proteção individual é obrigatória.

Acervo enriquecido. 
A cada exposição 
acolhida pela Galeria 
Santa Maria Maior, o 
acervo da Junta de Fre-
guesia de Santa Maria 
Maior torna-se mais 
rico, mais eclético, 
mais completo. A 9 de 
dezembro, o fotógrafo 
Luís Ramos doou à fre-

guesia uma das fotografias que fez parte da exposição “Dupla 
Realidade | Lisboa Revisitada” e que vai gravar na memória a 
sobreposição da cidade pós e durante a pandemia da Covid19, 
neste caso, particularmente no acesso ao Castelo de São Jorge.

Protocolo com Galeria Perve. 
A 11 de dezembro, a Junta de 
Freguesia assinou um protoco-
lo com a Associação Juvenil e 
Cultural Colectivo Multimédia 
Perve, sediada em Alfama, que 
tem como objetivo promover 
uma maior oferta cultural à 
população da freguesia.

“Novo” Largo das Olarias. Uma tarde de fados oferecida à po-
pulação, marcou, a 10 de outubro, a inauguração do “novo” Lar-
go das Olarias, na Mouraria. A intervenção incluiu a instalação 
de espaços de convívio e de aparelhos para a prática de exercí-
cio, adaptados a todos os níveis de capacidade física.
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Complexo Desportivo da Verbena 
em pleno funcionamento

Aberto desde o início de outubro, o renovado Complexo Des-
portivo da Verbena encontra-se em pleno funcionamento e com 
cada vez mais procura. Para além dos tempos letivos destinados 
aos alunos das escolas de primeiro ciclo da freguesia, este equipa-
mento tem sido também palco para aulas da Universidade Sénior 
de Santa Maria Maior – Saber Maior. Naturalmente que tanto os 
mais novos como os seniores usufruem do espaço em respeito de 
todas as condições sanitárias e de segurança.
O arranque do ano fica marcado pela realização, a 9 de janeiro, 
de um workshop de ténis ministrado, de forma gratuita e sem 
inscrição, por João Ribeiro. Das 10 às 13 horas, os participantes 
puderam adquirir conhecimentos fundamentais sobre a modali-
dade, a sua história e regras, terreno de jogo, vocabulário especí-
fico e habilidades motoras.  
“Este é agora o equipamento desportivo por excelência da fregue-
sia, para as crianças das nossas escolas, para as nossas coletivida-
des e para todos aqueles que aderem à prática desportiva. O Cas-
telo merecia esta intervenção”, disse, aquando da inauguração, o 
presidente da Junta, Miguel Coelho, garantindo que os ensaios 
da Marcha do Castelo voltarão a ter lugar na Verbena.
As profundas obras de requalificação – que incluíram a inter-
venção no piso, bancadas, equipamentos e balneários – tiveram 
financiamento da Câmara Municipal de Lisboa e foram executa-
das pela Junta de Freguesia, a quem cabe a gestão do espaço. Para 
além das modalidades desportivas que aí podem ser praticadas, o 
Complexo Desportivo da Verbena está também dotado de equi-
pamentos de fitness de utilização livre e adaptados a quem tem 
mobilidade reduzida.
Localização: Travessa de São Bartolomeu – Castelo
Contacto: complexo.verbena@jfsantamariamaior.pt
Horários:
Segunda-feira a sábado, entre as 10h e as 18h
Domingo entre as 10h e as 13h
Abertura noutros horários está sujeita a aprovação
Modalidades: • Futebol • Futsal • Voleibol • Andebol • Badmin-
ton • Ténis • Mini-basket

Coletividades de parabéns
A rede associativa é, em Santa Maria Maior, uma espinha dorsal 
da comunidade. E há que assinalar as instituições que, mesmo 
perante tempos complexos, continuam a persistir, a exprimir 
fortes relações de parceria com a Junta de Freguesia e a assi-
nalar aniversários. São os casos do Grupo Gente Nova, da Mou-
raria, que completou 34 anos a 12 de dezembro, a Sociedade 
Boa União, sediada em Alfama, que cumprirá 151 anos a 1 de 
janeiro. 
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Vacinação contra a gripe

Preservar o património vegetal

Novo sistema de deposição 
de resíduos na Mouraria

Na manhã de 27 de outubro, em cinco postos da freguesia, teve 
lugar a vacinação gratuita contra a gripe sazonal. Esta inoculação 
careceu de inscrição junto dos serviços da Junta e destinou-se à 
população com 65 anos ou mais. A campanha decorreu em co-
laboração com a Câmara Municipal de Lisboa, a Direção-Geral 
da Saúde e a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. O objetivo 
foi assegurar, de forma mais rápida, a proteção contra a gripe, 
reduzindo necessidades de deslocação e evitando aglomerações 
nos Centros de Saúde.

A preservação de todo o 
tipo de património, in-
cluindo o vegetal, é uma 
prioridade da Junta, que 
cumpre uma calendari-
zação precisa de podas e 
manutenção nos milhares 
de árvores que existem na 
freguesia. Recentemente, 
foi necessário realizar uma 
intervenção de emergência 
no conhecido exemplar 
que embeleza do Largo 
das Belas Artes, ao Chiado. 
Atingida por podridão in-
terior, a árvore centenária 
perdeu subitamente um dos seus ramos principais mas encontra-
-se, agora, escorada e estabilizada, esperando-se que regresse ao 
seu esplendor habitual.

Encontra-se em funcionamento o novo sistema de deposições de 
resíduos na Mouraria. Esta alteração tem por objetivo contribuir 
para a melhoria da higiene e salubridade, através da substituição 
do sistema de deposição de resíduos em sacos por contentores 
coletivos na via pública. Para tal foram instalados cerca de meia 
centena destes equipamentos, cobrindo toda a área do bairro. 
Mais informações em 
https://www.jf-santamariamaior.pt/novo-sistema-de-deposicao-
-de-residuos-na-mouraria/

Homenagem aos 
Heróis da Restauração

Apesar de todas as condicionantes do ano que agora termina, o 
presidente da Junta de Freguesia não deixou de proceder, a 1 de 
dezembro, à habitual deposição de uma coroa de flores no mo-
numento aos Restauradores da Independência. 

Quentes e Boas!

Em sete pontos distintos, por toda a freguesia, celebrou-se o São 
Martinho, com uma oferta de castanhas assadas à população. Foi 
a forma encontrada pela Junta de Freguesia de assinalar o tradi-
cional Magusto, num ano em que as contingências tão bem co-
nhecidas não permitiram outro tipo de festejos. Mas as “quentes 
e boas” não podiam faltar.
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INSTITUIÇÕES

Com um quarto de século, esta associação, que possui um polo em Alfama, tem como missão reabilitar 
e promover a inclusão social e comunitária das pessoas com doença mental. 

GIRA – Grupo de Intervenção 
e Reabilitação Ativa

“Retiro de Alfama”. Este nome, que facilmente remete à memó-
ria fadista e boémia do bairro, é a designação mais comum do 
Fórum Socio-ocupacional que o GIRA criou há duas décadas na 
Rua Norberto Araújo, vizinha do Largo das Portas do Sol. “Vie-
mos ocupar as instalações de um antigo clube recreativo e temos 
desenvolvido a nossa atividade também neste polo”, recorda Ana 
Martins, uma das diretoras técnicas da instituição.
O GIRA – Grupo de Intervenção e Reabilitação Ativa, foi fun-
dado em 1995 por familiares e amigos de pessoas com doença 
mental. A sua missão é promover a reabilitação e a inclusão social 
dos utentes, investido no potencial único de cada um e criando 
laços de proximidade com os cuidadores e a comunidade. Na 
prática, de acordo com Ana Martins, as estratégias passam, por 
exemplo, pelo “treino de atividades da vida diária, como com-
pras, refeições, limpeza, gestão financeira ou de medicamentos”. 
A meta é, sempre, a cidadania plena e o maior grau de autonomia 
possível, quer em moradas próprias ou nas cinco residências que 
a instituição possui, chamadas Unidades de Vida.
Já os fóruns sócio-ocupacionais (FCO), os quais incluem o es-
paço em Alfama, têm como objetivo desenvolver atividades in-
dutoras da autonomia dos utentes e do relacionamento com os 
outros. “Acreditamos que esta é a melhor forma de se chegar à 
reinserção social, familiar e profissional”, defende Ana Martins. 
No “Retiro de Alfama”, que tem uma capacidade máxima para 
30 pessoas a partir dos 16 anos e que apresenta, atualmente, lista 
de espera para novas inscrições, acontecem sessões de psicomo-
tricidade, educativas, relaxamento, desporto e ateliês de pintura, 
desenho e teatro.
As patologias do foro mental são múltiplas, mas apresentam um 
ponto em comum: podem ser afetadas significativamente por al-
terações de circunstâncias e/ou de rotinas. Daí os técnicos do 
GIRA terem procurado “adaptar o apoio no mais breve perío-
do possível quando, em março, foi necessário ir para o confi-

namento”, revela a técnica, acrescentando que em substituição 
do trabalho presencial “montámos um esquema em que contac-
távamos com todos, diariamente e por via telefónica, de forma 
a avaliarmos como estavam a encarar a situação e tomarmos as 
medidas necessárias. E posso dizer que, até agora, nenhum dos 
nossos utentes descompensou!”.
Com a evolução da situação sanitária, foi retomado o trabalho 
nos fóruns socio-ocupacionais, mas sempre com adaptações. 
“Neste momento, as instalações de Alfama não se encontram 
abertas permanentemente e nos dois dias de funcionamento das 
atividades são organizados grupos mais pequenos, com horários 
diferenciados e higienização do espaço entre os diferentes tur-
nos”.
Em breve, o GIRA e a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
irão celebrar um protocolo de cedência do espaço na Rua Nor-
berto Araújo, de forma a tornar oficial a utilização que dura 
desde 2000. Ideia que surgiu durante a visita de membros do 
executivo da Junta ao “Retiro de Alfama”, no final do mês de 
outubro, e que promete enquadrar novos projetos para o ano que 
agora tem início.

GIRA – Fórum Sócio-Ocupacional Retiro de Alfama
www.gira.org.pt
Morada
Rua Norberto Araújo, n.º 1, 1.º Andar
1100 – 370 Lisboa
Contactos
218 877 633
gira@gira.org.pt
Horário
4.ª e 6.ª feira, em turnos diferenciados
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Há 80 anos, o mundo estava em guerra e, embora afastado do 
conflito declarado, Portugal sofria com a chamada “carestia”, ou 
seja, o racionamento ou mesmo a falta de bens e produtos essen-
ciais. A pobreza, essa, era generalizada e ainda mais visível num 
bairro popular como Alfama, onde muitas famílias não tinham 
o suficiente para alimentar e vestir os mais novos. Era aí que o 
espírito comunitário entrava em ação e foi nestas circunstâncias 
que, a 25 de outubro de 1940, meia dúzia de amigos fez nascer o 
Tejolense Atlético Clube.
“O nome que escolheram está relacionado com a Calçadinha do 
Tijolo, onde ficava a taberna em que se encontravam quase todos 
os dias, e também onde conseguiram arrendar a primeira sede”, 
recorda Fernando Santos, presidente da coletividade e conhecido 
no bairro por duas alcunhas: “O Japonês” ou “O Rei do Japão”. 
“Porquê esses nomes, não sei, mas o facto é que pegaram!”, gra-
ceja. 
A mudança das instalações para a Rua das Escolas Gerais, onde 
ainda hoje se encontra, deu um novo fôlego ao Tejolense e per-
mitiu ajudar ainda mais as gentes do bairro. “Desde o início que 
ficámos conhecidos pelos enxovais que oferecíamos a dezenas de 
crianças pela altura do Natal e também aos cabazes que compu-
nham as mesas de muitas famílias”. Uma tradição de auxílio que 
durou até final dos anos 80, quando a melhoria das condições de 
vida levou à mudança de hábitos.
O vasto salão da coletividade foi palco, durante décadas, de bai-
les de Carnaval, das Chitas e de Ano Novo, sessões de fados, 
almoços de associados, palestras, competições de damas e jogos 

Com oito décadas de história, testemunhou toda a evolução histórica do bairro que o viu nascer. Escola 
de fadistas e de desportistas, orgulha-se ainda do cunho social e comunitário.

Tejolense Atlético Clube

de cartas, ensaios de teatro, de fadistas e guitarristas e de grupos 
de música infantis em suma, uma vida associativa rica e diver-
sificada que tornava o Tejolense um dos sítios para se estar em 
Alfama. E, num tempo em que os aparelhos de televisão eram 
caros e raros, muita gente gastava os cinco tostões requisitados 
para assistir à emissão. “Os jogos das competições europeias e o 
Festival da Canção eram os que mais enchiam a casa”, garante 
Fernando Santos. 
Com a palavra “Atlético” no nome, é claro que a prática despor-
tiva foi, desde cedo, um dos principais núcleos de atividade da 
instituição. “Em várias fases tivemos secções e equipas de futebol 
de 11, futebol de salão, natação, ténis de mesa, atletismo e pes-
ca”. Destas, a pesca desportiva é a que, nos dias de hoje, mantém 
atividade regular, com a participação em algumas provas e o re-
forço das estantes onde se alinham inúmeros troféus conquista-
dos pelos atletas da casa.
O ano de 2020, que prometia ser de celebrações de um aniver-
sário tão redondo, acabou por afetar a programação. “Não foi 
possível fazer quase nada”, lamenta o presidente da direção, o 
qual consegue encontrar, ainda assim, um ponto positivo. “So-
mos, desde os anos 80, proprietários da sede e isso é muito bom, 
porque não só nunca fomos afetados pela especulação imobiliária 
como não sofremos aumentos de renda e somos livres para usar o 
espaço como entendemos”. Para os meses que os separam do 81.º 
aniversário, em outubro de 2021, “é nossa intenção recuperar o 
tempo perdido e fazer a festa, ou as festas, assim haja condições!”, 
remata Fernando Santos.
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Atendimento telefónico e digital EXECUTIVO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SANTA MARIA MAIOR

Mesa 
Presidente: Sérgio Cintra (PS) 
1.º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2.º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)

Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)

Miguel Coelho – Presidente 
Pelouros:
Intervenção Social (Ação Social e 
Saúde); Turismo e Cultura; Infor-
mação, Comunicação e Imagem; 
Segurança e Proteção Civil

Atendimento ao Público:
Sábado, das 10h às 11h.
Por marcação prévia

Idália Aparício – Tesoureira 
Pelouros:
Finanças e Património; Recursos 
Humanos; Secretaria Geral; Ilumi-
nação Pública; Mobilidade e Trans-
portes (Sinalética, Toponímia, 
Sinalização Horizontal e Vertical)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Maria João Correia – Vogal
Pelouros:
Ambiente Urbano (Espaço Público, 
Limpeza e Higiene Urbana e Es-
paços Verdes)

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Ricardo Dias - Vogal
Pelouros:
Educação; Cultura; Juventude; 
Associativismo e Desporto

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

António Manuel – Vogal
Pelouros:
Comércio e Atividades Económicas

Atendimento ao Público:
por marcação prévia

Em cumprimento do Despacho n.º 3301-C/2020, que adota medidas de caráter 
extraordinário, temporário e transitório, ao nível dos serviços de atendimento aos 
cidadãos e empresas, no âmbito do combate ao surto do vírus COVID-19, a Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior encerrou ao público os Postos de Atendimen-
to, mantendo apenas em funcionamento os Serviços Centrais, sitos na Rua da 
Madalena, nº 151, com horário de atendimento compreendido entre as 9h e as 
13h.

Para evitar deslocações desnecessárias aos espaços físicos de atendimento dos 
serviços públicos, o atendimento com fim meramente informativo é prestado 
exclusivamente por via telefónica e online, tendo sido reforçadas estas respos-
tas. O atendimento presencial ao público com fins não informativos ou caráter 
urgente é efetuado através de pré-agendamento, ficando, em regra, limitado aos 
serviços que não podem ser prestados por via eletrónica e aos atos qualificados 
como urgentes.
 

Contactos disponíveis no período extraordinário de pandemia Covid-19
 

Secretaria:
210 416 300 (9h-15h)
atendimento@jfsantamariamaior.pt
 
Tesouraria:
210 416 300 (9h-15h)
tesouraria@jfsantamariamaior.pt
 
Administração/Finanças:
210 416 300 (9h-13h)
contabilidade@jfsantamariamaior.pt
 
Licenciamentos:
962 051 195 (9h30-17h30)
licenciamentos@jfsantamariamaior.pt
 
Ambiente Urbano:
962 312 302 (9h30-17h30)
ambiente.urbano@jfsantamariamaior.pt
 
Intervenção na Comunidade:
218 870 067 (9h30-17h30)
intervencao.social@jfsantamariamaior.pt
 
Empreendedorismo Social:
218 872 199 (9h30-13h)
empreendedorismo.social@jfsantamariamaior.pt
 
Logística:
213 400 432 (9h30-17h30)
manutencao@jfsantamariamaior.pt
 
Executivo:
210 416 300 (9h-15h)
geral@jfsantamariamaior.pt



Utilize máscara de proteção individual. Descarte-a sempre 
que se encontrar húmida, suja ou degradada. As máscaras 
reutilizáveis devem ser higienizadas após cada utilização.

Desinfete regularmente as mãos e superf ícies de toque. 
Cumpra a etiqueta respiratória e mantenha a distância de 
segurança.

SEJA RESPONSÁVEL. Combater a pandemia da Covid-19 
é um esforço de todos.
 

AO PROTEGER-SE, ESTÁ A CUIDAR DOS QUE O RODEIAM

Efeito da utilização de máscara de proteção individual 
na probabilidade de contágio: 




